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Síntese das conclusões  
(versão 290620​) 

 
O III Fórum “Desempenho Acadêmico e Comparações Internacionais” estabeleceu,         
frente às crises de 2020, um ​espaço de diálogo e colaboração sobre o             
desempenho acadêmico no ensino superior entre universidades e, paralelamente,         
com agências de fomento, governos, empresas, ONGs e a sociedade. Tratou-se de            
articular proposições para ​revisitar as métricas em uso e conceber novos           
indicadores relativos ao impacto econômico, social e ambiental frente à pandemia.  
Crises elevam a consciência dos riscos e do custo da inação na formação das              
novas gerações, oferecendo oportunidades para a construção do futuro. ​Crises          
desenvolvem novas competências da governança que valorizam a cooperação​.  
 
Todas as ​áreas de conhecimento podem contribuir no diagnóstico das causas           
e mitigação dos efeitos das crises sanitária, econômica, social e política que estão             
ocorrendo. Além da área da Saúde, as universidades vêm mobilizando suas           
competências para responder às urgentes demandas da sociedade. 
 
A pesquisa na nova era em construção:  

 
1. A ciência que responde aos problemas da sociedade caracteriza-se por uma           

postura estratégica ​respaldada na pesquisa básica. O engajamento nas         
demandas locais​, a inserção nas redes nacionais e internacionais de          
pesquisa evidenciam a ​relevância da ciência e da inovação​. 
 

2. A ​mobilização multidisciplinar na pesquisa e na extensão evidencia a          
melhor forma de ​responder às crises de 2020 e aos demais desafios do             
desenvolvimento sustentável​. As contribuições para mitigar os efeitos        
econômicos e sociais são determinantes para manter o protagonismo da          
ciência e seu financiamento. 

 
3. A busca de recursos financeiros complementares para responder à crise          

sanitária dotou as universidades de novas competências. Entre estas         
competências, encontram-se a valorização das Ciências Sociais quando do         
mapeamento de vulnerabilidades para a alocação de recursos vitais. 
 

4. A crise financeira exerce fortes efeitos na ciência​, e anos de escassez            
devem ser enfrentados. Neste quadro, o avanço de ciência depende dos           
grupos multidisciplinares em condições de enfrentar desafios complexos,        
quando orientados para a valorização da dignidade humana e a resolução           
dos problemas enfrentados pela humanidade. 

 
 
 

https://metricas.usp.br  
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O ensino superior nas crises 2020: 
 

5. Durante a crise sanitária, a ​transição para o ensino remoto ​induz a adoção             
de ​um modelo híbrido, ​centrado no estudante, e que leve em conta as             
especificidades e a acessibilidade digital de toda comunidade universitária.  
 

6. Neste modelo híbrido e inclusivo, o ​convívio presencial é imprescindível          
para a construção de valores e do pensamento crítico, além da busca            
coletiva de novos conhecimentos, ​para a concepção de um projeto de vida            
significativa.  
 

7. A formação das novas gerações prioriza as ​competências em “T”​, com           
especialização e visão abrangente que elevam a capacidade de inserção em           
novos campos de estudo. ​Trata-se de enfrentar desafios complexos, ​como          
as Metas do Desenvolvimento Sustentável​, que ultrapassam as barreiras         
institucionais. 

 
8. A ciência e a inovação, ​que ganham protagonismo, têm papel determinante           

na ​evolução das mentalidades e dos valores​. Valores que incluem a           
vontade de servir, o respeito à vida, a solidariedade e o senso de             
responsabilidade pública. Esses são valores que unem a comunidade         
universitária frente à imprevisibilidade.  

 
Estratégia e governança universitária: 

 
9. Na nova era em construção, a ​imprevisibilidade ​induz as universidades a           

adotar ​estruturas leves e ágeis com responsabilidades bem definidas,         
nas esferas do ensino, pesquisa, extensão e cultura, assim como nos           
processos de governança universitária.  
 

10.A redução de mobilidade física leva a um ​aumento do uso das tecnologias             
de informação e comunicação. ​Cabe, agora, priorizar o ​redesenho dos          
laboratórios e dos espaços de convívio humano, para a redução das           
barreiras físicas, assegurada sempre a segurança sanitária.  
 

11.As universidades revelam a sua ​capacidade de se reorganizar ​diante da           
emergência. Essa ​prontidão merece ser medida​, já que essas instituições          
são frequentemente percebidas como organizações rígidas, resistentes às        
mudanças e voltadas para si. 

  
12.A dupla responsabilidade de reconhecer os reais efeitos do uso de           

indicadores ​e o ​respeito à diversidade entre as áreas de conhecimento,           
recomenda o uso responsável dos indicadores. O Leiden Manifesto, relativo à           
contextualização de indicadores e a Declaração de São Francisco, que alerta           
sobre o uso indevido de ​Journal Impact Factor, aconselham a cada           
universidade o delineamento do seu próprio sistema de métricas.  
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